
ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 
INTRODUÇÃO 

Em outubro de 1998, após ampla discussão, o Ministério da Saúde 
aprovou a Política Nacional de Medicamentos (Portaria GM 3916/98), 
instrumento que passou a orientar todas as ações referentes à Política de 
medicamentos no país.  E como uma parte importante do Sistema de Saúde e 
componente fundamental para efetiva implantação das ações de promoção e 
melhorias das condições de Assistência à saúde da população, está a 
Assistência Farmacêutica. 

É propósito precípuo da Política Nacional de Medicamentos garantir a 
necessária segurança, eficácia e qualidade dos medicamentos, a promoção do 
uso racional e o acesso da população àqueles medicamentos considerados 
essenciais. Fortalece os princípios e diretrizes constitucionais, legalmente 
estabelecidos, explicitando, além de diretrizes básicas, as prioridades a serem 
conferidas com a sua implementação e as responsabilidades dos gestores na 
saúde indígena. 

A Assistência Farmacêutica é um grupo de atividades relacionadas com 
medicamentos, destinadas a apoiar as ações de saúde demandadas por uma 
comunidade. Envolve o abastecimento de medicamento em cada uma de suas 
etapas constitutivas, a conservação e controle de qualidade, a segurança e 
eficácia terapêutica dos medicamentos, o acompanhamento e avaliação da 
utilização, a obtenção e difusão de informações sobre medicamentos e a 
educação permanente dos profissionais de saúde, do paciente e da 
comunidade para assegurar o uso racional de medicamentos. 

A reorientação do modelo de Assistência Farmacêutica coordenada e 
disciplinada em âmbito nacional deve estar fundamentada: 
I- Na descentralização da gestão; 
II- Na promoção do uso racional dos medicamentos; 
III- Na otimização e na eficácia do sistema de distribuição para a 
comunidade indígena; 
IV- No desenvolvimento de iniciativas que possibilitem a redução nos preços 
dos produtos, viabilizando, inclusive, o acesso da população aos produtos. 
 
AVANÇOS  

• Estruturação da área técnica de Assistência Farmacêutica no Desai; 
• Implantação do Sistema de Controle de Estoque – SISCOESC (Portaria 

FUNASA nº. 942/08) para a Gestão de Medicamentos no âmbito do 
Desai e Dsei prioritários em 2008; 

• Realização de uma oficina sobre Assistência Farmacêutica, com 
objetivo de discutir e elaborar um Plano de Ação com estratégias para 
esta área, com a participação de todos os farmacêuticos dos Dsei e 
Desai. 

 
AÇÕES DESENVOLVIDAS PELA ÁREA TÉCNICA DE ASSISTÊNCIA 
FARMACÊUTICA 

• Conclusão do programa de aquisição de medicamentos, realizado 
através de saldo de Ata do Pregão nº. 32/07, onde todos os 
medicamentos foram adquiridos, separados e entregues em quatro 
parcelas trimestrais aos Dsei; 



• Elaboração do Edital da nova Ata de Registro de Preços para aquisição 
de medicamentos para o ano de 2009; 

• Identificação dos desafios enfrentados pelos Dsei nas ações de 
seleção, programação, aquisição, armazenamento, distribuição e 
dispensação de medicamentos, que comprometem o uso racional dos 
medicamentos junto à população indígena; 

• Implementação da organização dos Serviços de Assistência 
Farmacêutica no Sub-Sistema de Saúde Indígena a partir da 
estruturação dessa área nos Distritos, sob o controle e supervisão de 
um profissional farmacêutico, com instalações físicas adequadas, 
identificando e implementando as diversas ações do Ciclo Logístico da 
Assistência Farmacêutica;  

• A organização da Assistência Farmacêutica como uma área técnica no 
Desai e nos Dsei atuando de forma transversal com todos os 
programas de saúde para a resolutividade das ações de saúde. 

•  
Na análise dos medicamentos solicitados em 2008 para compor a Nova 

Ata de Medicamentos, a partir da lista de medicamentos entregues até outubro 
de 2008 pelos Dsei, observa-se: 

• A amoxacilina, metoclopramida, neomicina + bacitracina e o 
sulfametoxazol + trimetropina foram os medicamentos mais solicitados 
pelos Dsei, correspondendo a 100% dos pedidos; 

• A dipirona (analgésico) foi solicitada em 29 Dsei, correspondendo a 
97% dos medicamentos mais consumidos, enquanto que o paracetamol 
(antipirético) foi solicitado em 28 Dsei, equivalendo a 93% dos 
medicamentos mais utilizados. Já o anti-hipertensivo captopril foi 
solicitado por 93% dos Dsei; 

• Entre os 198 medicamentos mais solicitados pelos Dsei para compor a 
nova ata de medicamentos (acima de 60% dos pedidos), 69% destes 
fazem parte da RENAME 2008.  

Esta lista ainda não segue protocolos definidos e recomendados pelo 
Ministério da Saúde já que está constituída também por medicamentos não 
essenciais como o diclofenaco, o ambroxol, a bromoprida, a vitamina C entre 
outros. 
 
PERSPECTIVAS 

• Desenvolver as atividades do Comitê Nacional de Farmácia e 
Terapêutica; 
Garantir número mínimo de profissionais farmacêuticos em cada Dsei, 
para implementação das ações dos serviços desta área; 

• Inserir a Assistência Farmacêutica na estrutura organizacional da 
FUNASA com funções definidas; 

• Implementar ações necessárias para a política de AF nos Dsei; 
• Adquirir e distribuir medicamentos e insumos, conforme necessidades 

locais, de maneira descentralizada e articulada com Estados e 
municípios; 

• Realização do diagnóstico situacional da Assistência Farmacêutica nos 
distritos; 



• Reorientação das ações e serviços de Assistência Farmacêutica por 
unidade de estabelecimento de saúde conforme diagnóstico; 

 


